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GUIMARÃES, 20 DE FEVERElRO já chamados aos tribuuars pelo ' quisiçâo dos pnnrçocs da letra 

O emprestimo de' 
D. Miguel 

0 Seculo publicou decu- 
mentos importantíssimos acerca 
da operação celebrada com o con- 
de de Reillac para o pagamento, 
com os respectivos juros. do em- 
prestimo de D. Miguel. 

A imprensa governamental 
veio immediatamente em auxílio 
do ministerio, desmentinlo os 
documentos publicados no Secu- 
la, e aflirmando que o governo 
era estranho a essa operação. 

O snr. ministro da. fazen- 
da tambem se defendeu no «Dia— 
rio Popular., mas as seguintes 
interrogações do Seculo. que va- 
mos transcrever, ficaram sem 
resposta, o que nos leva a crer 
que alguma coisa ham nas al- 
tas regioes àcerca da operaçao do 
emprestimo de D. Miguel. 

Falla o Seculo : 

«O que nos queriamos sa- 
ber era o seguinte: 

Lº Que foi o snr. ministro 
da fazenda fazer & typographia 
Lallemant em amavrl oamarada- 
gem com o snr. lleillac ? 

º.º' Para que diabo foi que 
o snr. ministro da fazenda reviu 

rovas do _imrnunrio convenio 
os titulos de D. Miguel e tez 

amoliações ao texto, se não ia 
feito no negocio como falsamente 
assevera? 

3.” Como e que se justifica 
a subida no preco de'titaloa «(fue 
ainda ha pouco não valiam 5 
reis e de repente se venderam 
em Paris a “200 francos, logo 
que o snr. Reillae começou a vi- 
ver na intimidade do sur. minis— 
tro da fazenda ? 

Ir." Para que era que o snr-. 
ministro da fazenda conferencia. 
va com o snr. Reiliac. jantava 
com () snr. Reillac, negociava 
com o sor. Reillar, andava com 
o snr. Roillac. sabendo que esse 
banqueiro é o chefe dos mesmos 
patriotas que em Paris teem di 
to coisas espantosas àtºl'fª do 

lsnr. Barros Gomes ? —D—. a qual foi designada pa— 
5.“ Como se explica que, ra o serviço dos alilamentos no 

conhecendo o snr. Marianno de 
Carvalho o documento espantoso 
que publicamos, não desmentisse 
na imprensa o seu contltetnlo e 
amos empregasse altas diligen- 

prcsentc anno. 
—-Do snr. Superintenden- 

te da fisrutlisação do p -zos e me— 
didas. participando que foi dosi- 
gnada a Ictra—D—para () servi- 

rias, esmevondo no «Diario Po— ou do alilamento de portos e mo- 
pular: para fazer crer ao pobli-nlrdas no mrrcnle anno, e cita— 
na que era muitojuito e util amando atlcngão da canmra para 
compra da papelada sem valor'qoo esse serviço seja feito no 

dos emprestimos de D. Mi-ipraso da lei. 
guel? —l)o snr. Governador Ci- 

6.' Porque foi que—se seivil enviamlu os tt'ntnt'llLtis au- 
tratava d'um simples memorial e 5 thenticos'qao serviram de base 
não d'um repugnante convenio - à distribuição da quota que toca. 
—-—os snrs. Marianne) e Rcillac'a este murrllto no rateio da di- 
o liz-ram compor. rlncndar o im— 
primir ás esroodidas, contre—ren- 
do-o apenas os dois. e nós por 
termos logrado obter uma prova 
authenlimda com lettra nmitissi - 
mo conhecida do snr. ministro 
da fazenda ? 

7.º Perguntamos ainda se o 
snr. ministro da fazenda não sa- 
bia que a sua posição otiicial Ihe 
vedaVa () andar por alii abraça- 
do aos mais despreeireis dill'a— 
madores do credito nacional l . 

Em conclusão: que alguma 
roisa se trainava entre o conde 
da Rt-illac e o snr. ministro da 
fazenda, parece tbm de duvida; 
que o Seculo, pelas suas revolta- 
ções, prestou grandes serviços ao 
paiz, evitando que o tlmsoum 
fosse defraldado em cerca dº 
1:500 contas, (: iucoutestavel, 

% *  

MHW'WNIGIPAL 

sessió u_u "3 or. rai'eaerno 

Presídiº-oria do vogal, snr. Jo- 
sé de Castro Sampaio; proSente o 
vogal. snr. José Ferreira ditbreu. 

Abriu-eo a sessão ás l l  horas 
da manhã. 

Acta approvada. 
Lau-see seguinte eorre'â'poe 

(luneta. 

ameias : 

—Do snr. Governador Ci- 
vil ordenando que n'este corroe- 

vida distro-tai. 

Requerimentos : 

—-—De D. Maria Emilia Tei- 
xeira da Costa. d'rstt cidade. 
pedindo & orrrtrcssã'r Jc l l  me- 
tros quadrados de terreno no 
ceinitcrlo municipal, para man- 
dar construir um jazigo de lami— 
lia. 

A informar ao aor. verea— 
dor do pelouro- 

——llos professora officiacs 
d'instrucçâo primaria d'oste con- 

'cellio, pedinlo p'tl'tt lncs scr p:.- 
go o aumento do ordenado a 

que tem direitº, seguir-Ion lei 
de “ lit'tltitõ de “580. 

D 'l'orido. logo que haja au- 
etorisação em org-naruto. 

—Da junta de parecida da 
froguezia de Figueiredo. pedindo 
para ser approvada a deliberação 
tomada pela junta para transi— 
gir com o rrpresentaoted'um de- 
vedor da sitiada coufraria das 
Almas e S;;Ptoque. 

Reeoloções : 

Resolveu—se approvar a deli- 
beração da junta de parochia da 
frvgne'zia de S. Paio de Figuei- 
redo Ítt'crtºgt da transacção com 
antonio Rririgurs, tit l'reguozia 
de S. Pedro do Escudriros, pela 
qual este ong-“om a quantia de 
608900 reis em pagamento da 
dívida, Capital. juros e costas de 
965269 reis tic que são devedo- 
res  ti.-'. ropt'rsetttttttles de Narciso 

lho se procedam aditamento deghodrigurs e mulher e outros, 
_ pesos e_mrd|das com a. maior da dita freguezia de Escudei- 

mdim nacional e por isso foram , pontualidadeto queru tama ac- ros. 

Não havendo nada mais a 
tractor, encerrou-'se a sessão; 
era uma hora d.. tarde. 

n — W  — —  

REPBE—“ENTAÇDES 
Publicamos em seguida ªs 

rnprt-svntaçõos une a Associª!- 
;ao Corinne-rr. al rnviuu ao gº“ 
i'c-rno do S M.. prdimloa avu- 
tiicla de Villa Flor e a prolon— 
trução da linha ferrou ato Cha— 
ves. 

SENHOR 

.. A Associação Commercial 
da Guiutaràrs. vendo que pelo 
governo do Vossa“ Magnitude 
se ordenou o estudo dºom plu— 
no geral da rede de cantinhos 
dt- forro do communic-ação in- 
to-rnu. o que n'essc ordr-nzmwn- 
to não foi incluida ;: prolonga- 
ção da linha forre» d'osta rida- 
dr». a (Iltavrs. vom lit-rante V. 
lll. ros|n-itosamento prtlir para 
qm- haja por bom nrdrnar qm- 
t'slt' |n'olongunonto se iniciou 
n'oalle plano, e se prom-da' 
ao levantamento da reSpiªctiva 
planta e projrcto. ' 

As linhas for-reas. sobre 
tudo os de ligação interna, 
ler-m por lim rolmstecrr o omn- 
lllt'rciu, alargar os mercados. 
tit'selwuit't'l' a imlnotria. e não 
rir-vom noir.-wi]nt-ntt-meute na 
tiihlt'ihltiçttt) tl'vasas not-as arte- 
rias ser pretro-idos os centros 
ou povoações. onde a industria 
o o  conmwrrio ja se abortam 
com uma longa existe-ncia, com 
:| Stªcuiar ttoultet'nçàu para o 
«li-errrvolvimento da riqttm na- 
cional. Entre estas portiaçqtat; 
illcillt'tll—lttt as d'oste conorllm- 
U que ainda hoje vale a sua 
industria. provou-o a brilhante 
imposição que so realisou n'r-s- 
ta cidade, prova-o a existencia 
d'uma rar-.ola industrial. recen- 
temente cri-ada. 

Mas não sao sómente m- 
ter.-asas eeonumivos d'rstu con— 
m-Ilto qm» jnotilicom a prrten— 
ção dl snppiicante : é que o 
prolongamento da via forma 
até Chart-s "tanto:-á os se— 
culares e intimas relações 
entre uma parte importan- 
te do Traz-"s-Mnntes cutn esta 
parte do Minho d'entre o Ta- 
magae Ave:, oque irá pt'estttt' 

, 't 

1 novo nionto aos rir-ns P populo— 
'sem concelhos de Chaves, de 
Villa Pouca d'Agniar. Mondim 
dt' Basto. Crlnt'icn tie Barato e 
Fafi'. mnie novas e florescentes 
industrias () convortwn de ex- 
clusivarnn-nte agricola em cen- 
crlho agrirola e fabril. 

A pr.—terição da linha de 
';Gnirnarâes a(lliavcs seria poís 
àuma injusti 'a, e um erro de 
tarltuinislrnçtiu: e por isso a sup- 
piicoute ' . 

P. e V. Mestrando etc. 
_ —  

SENNOR 

,, Guimarâqoo. porbem“ 
doá jtt's'to'à interesse-s do coim— 
nwrcio e attendivrl Commodi- 
dade do Virjtrtlr', se torna rada 
voz mais ttrgu'nto a construi-ção 
duma avenida on estrada de 
liguem-entro esta cidade! e a 
estação do cantinho do ferro si— 
tuada dentro da quinta parti- 
cular (It' Villa Flor. 

Dmae-se qur- o governo de 
V, nagrstado nrdrnira a con- 
(noção do projt'vto t't'spertwo, 
mas é certo que, tendo—so he 
"'n'/,as espalhado esta notícia, 
até ltujr nada foi ainda frito, 
nem por estudo dir-veto, nem 
por valor! irrctiliralivo da plan- 
ta «' projurto confecríortados & 
entr-naus da Murmerita cum- 
partiria. 

Não pode a Associação sup- 
|iiit'nnle ro-clamar da camara 
municipal a construrçàn d'esta 
obra do qnaotiona despnza. por 
conhecer que a vereaçan Vlmtl- 
Ifttnl'ne'ª so acho por em quanto 
amúmbad» com pesados rn- 
etrrgna: &'”Pulttttdn ser do jos- 
liça qnt-. tendo «'.—"te cnticeliin de 
contribuir ainda largamente pa- 
m n viação publica. quer geral, 

” , &Diz a Associação Commer- 
eiaªi if" 

Iquor distrirtal, a construcção 
d'esta :xvrnida. que pode colisi— 
drrar-se nm tr-uztn de viação 
gt-ral pe'n ligação da via ferrea 

,vai linha do Minho. dot-era ser 
feita polo li.—tado, ousa vir res— 
|witosanwnte portinha V. M. pe- 
dir se digne ordenar a sua ur— 

igt-nte construcção; porisso 

P. & V.M.etie A 
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CONVITE -_ 
Tendo o snr. admi- 

nistrador do concelho 
dissolvido &. reunião 
que a meu vonvite ia. 
estudar o que convi- 
nha fazer acerca. da:-.: 
cousas da Collegiada. 
renovo o inesme ªrou- 
vite. e com omesmo 
fim , para, quinta-Hdmi. 
23.4 do corrente, no 
theatro de I). Affon- 
so Henriques. 

A participação pa.— 
ra auta segunda. reu— 
nião será feita com 
todas n a  formalida- 
des, que na primeira 
julguei,em parte,—up. 
pridas pela palavra. 
do sur. administra.- 
dpx-. 

Cmt de da Margarida. 

ªntídoto 
A Collegiada de 

Guimarães 

Cansou profundo sensação 
n'est“ cidadr :; noticia. trans- 
mittida por alguns jmmws do 
um vão ser rtmsidersdoa cone- 
gas honorários da Sé de Braga 
os tres oonrgus que restam do 
cabido dn lnsignr ;* Beni Culle- 
giadu dr. Guiumràrs. sendo os— 
ta corporação extimwta (' osseos 
Itens oncorporudns no Estado. 
tirando este obrigado a dar 
prnsâo vitalícia aos mesmos 
«room-os. 

Ha'-jo. pelas H- bom «dn ' 
manhã. ha uma reunião nos Pa- 

«ços do concelho. a fim do se 
rosolvrr o que. 'Cr'nttirti fazer om 
cmaequrmrla do recente proje- 
ctu. 

A' ultima hora diremos o 
se pasan n'ossa reunião. 

- * _ * — _ _ -  * '- - 

Espancamento 

'Uma das noites passadas 
foi barbaramente eSpancndo por 
aiguns individuos, um emprega- 
do da fabrica dos snrs. Anmnio 
da Costa Guimarães. Filho &C.“  
acreditados negociantes d'esla 
praça. 
, Us aggresaores, perpetmdo 

o crime, eradímm-se, sendo po— 
rem—"oonhecidw. 

0 ferido Está bastante mal . 
: . : — . " : —  —- 

Guarnição da. cidade 

, A cadeia e o palacete onde 
se acham installation as. raparti. 
ções publicas, estão sem guar- 
das. em virtude da sabida do 
2. “  batalhão do regimento de 
iofmter'ía 20 para Barcellos. .e 
'do 1.” estar reduzido a cabos e 
sargentos. 
.- ' 

“ w u — . _ . . . —  

_ _ .Beptenarlo 

"“;Ígtinoipiou na sexta—feira o 
'Septe ' duszDores na capella 
da V. .. i ª  de S. Fran- 
cisco. ' 

ªí. __ 

. rida reputação Iitleraria. 

o'comusuu» os GUIMARÃES 
O «Atelier: 

de Cesar de Lima 

Osnr.£Cesrr de Lima, pro-' 
priªtartn da Photegmphta Universal. 
estrutuªterittn rm Braga. brindou a 
imprensa brararrnsu com um jur- 
nal unico. o Atelier. itlustradu com 
uma photogruphia tiu Bom Jesus. 
!' roll.-morado?“ distinotos escri— 
plot-es. 

A photograpllta do Bom Jrsns 
é primorosa. mrmrta, e d'nma ni- 
lidrz pouco routlnum em trabalho.—' 
(l'esta ordem. Feticitamns por iss" 
n artista inn-amami. 0 ml“. Cesar 
de Luna. 

Dos trabalhos litternríos. nado 
dizemos «t.-pois Ilo aprosrnmr os 
nnmrs lle vismmln II"-' Correia |In- 
Ít'ihtl, dr. Plel'rira Caldas, Albano 
llnplhn, Alfrmln Campos. Joaquim 
Martins de (Lm—rumo. visconde de. 
Pinduila, ».I. M. do Figmoirrítn. M— 
bcrttna ParaiSu. Delmiro de Lima, 
o d'nutros ttªl'l'i'lth'll'flª de reconho— 

.tn snr (lu-sar do Lima ngm 
«tenemos o exemplar com que to- 
mos obsequiados. ' 

————-———q—-—- --  

Junta de parochia “de 
S .  P a i º  

No dia 30 do mrz presta- 
dn reuniu—se a junta de puro- 
'dhin diª 5. Pião. pmmtiudn :: 
snr. Mount-| José do Silv» Mi— 
modo. e estando presentes os 
outros vngavs. 

Aberta a orssão. leram-se 
os seguimos requerimentos: 

da, do Picoto, prdindo um at -  
tvstadutlo pobres;: para l'ra- 
rer () subsídio para & lactação 
ªdr'umscreapçm, ; 

& “iu-ti oram m m 
dado. por informações a que 
prom-duo. 

Dv Christovão José Cne- 
llm Rodrigues pudindu para ser 
nomeado servente da ;[m-wltia, 
por sanchar rogo o referido 
'togarf 

Officina : 

Do rca—wl.º Pa rocha da fre- 
guêzia portiripando ter despe- 
dido do serviço da purochin An- 
tonio José Gonçalves. substi— 
tuindo-o por Francisco José 
Machado. 

Detªemções : 

Delibernu-se omcíar lo 
fev..“ Pit-racha para assistir à 
proxima sessão : Íim de arcar- 
dur no quo fªtais convenha á 
junta n-Ialiwmlenteá da missão 
do sono. e que o utaslno soja 
convidªdo : aunpnrocvr n'cssu 
Sessão para srr ouvido. 

Tomou conIu-címrnto do 
rr-qm-rlmvntu dv Christovão Jo- 
sé Cnc-lho Itndrígurs. 

Não havendo mais nula :! 
Inclui-,o snr. presidente lc- 
rantou' : sessão. 

A Fataçâo 

Publicou ao o n." 46 do rove- 
reira d'esto jornal tllustrado do 
modos para as fumilias. 

Summario: Chronic-a da mo- 

Gravuras : Toilette com sai:. 
pIÍSSÉ—Tnilotlo com cauda cumpri- 
-—Snia de baile—Sata com maia 
muda—Casa;: aocrrscentmla—Gonr- 
njção de corpo o de pontuado—Gor- 
ra com barra do polias—Chapeu re— 

”? Cathar ina  Bus-.t. miau— . 

dando com bBira de pelucia—Toi— 

comprida—Tnilvtto do balls-. com ar- 
regaço Eco. trt—Toilette dr baile qum 
nrregnyo comprido Joio-lts cun. 
guarnição plissé—Pnutoadn guar 
marido de tim-es por:; tnt-nina—Pen- 
trado de rubis—Pentsado para noi 
tra—Tuma para tir—atm o cottari 
nho alto para ,toitrtte da mute— 
(Japnta do ttwatru. para senhora 
d'etlmle—Tnilrtto com tiras e. rau- 
da (twin comprtda— Toilette de noi- 
vn—Tuitettr morna.-ida mn tiras 
—'['ut'u d-l tlm-us. para t'nilrlte tit- 
sãrnu —Lm_'n de tita. para pontuado 
——Laçu de ronda P lim para ponto:: 
(tu—tinmiziuha guarnecida lil“ nt) -.1- 
tus Sobre pmno (imundo—Banda 
«to rede [impuro—(Insulina com ou 
nit—a sobretudo. para mooina—Cos- 
lume para mn'nína do 7 n :) ::nzu : 
—-Fín'lu't utr tira o r 'ufla .. (jo-rm |m- 
rn montou—Corpo jmnwm aberta 
mtu-'o um voltou: ginasta—Vestido 
«ts—«otavio para cmnçn—Cuslmnp 
mm jaqueta para lluPninIl—Tnilªulª 
guarita-ink» em susppneorios—T- i— 
lratte mm como jitqlll'tam'l'uttt'ttn 
com corpinho t'urto—Tmietw com 
corpuldu Elbª otc ect. 

Doi: tígm'inoo coloridos, representando: 

Costume rom “mira sobretu- 
do do IPI'ÍIÍO liso—Tt'ilt'thª. comi 
mantr'xlrtte do reNnrto— Tuílmtu de 
sarau com c::lula=1'o|I.-ttu do butts. 

Assignatum, por anno LãOUU 
rais; .6 mezus, 25400; numero avul- 
so 200 

Livraria Chardrnn. Logan & 
Genoltoux, -successems=Purto. ' 

Errata importante 

No artigo—Um Alvitra— 
dn rt.“ 952 d'este. periodica, on- 
de so lê-ftem docerm concorri- 
do etc—n deve ler—se—Tem “(k' 
""“toouitrorrido W '  " “ " 
Ironia cnnàtaote das duas com- 
panhias & círn-tªttlstonoia do lvl“ 
sido commandante da companhia 
muuioital o snr. Gualter Mur— 
tins da Costa, irmão do snr. 
José Martins de Queiroz Monle- 
negro, e sel-o logo () snr. Ma- 
noel Ferreira «I'Abrou, que term 
sabido manter as respectivas 
companhias com irrepreheosivel 
disotpíiua. 

Força militar 

Chegou hoje de manhã uma 
força de carallaria, vinda de Bra- 
ga. 

Fallecinlento 

Fallout—zu bojo de manhã osr. 
Domingos José da Silva Guima- 
rães, pl't prietario o abastado ca— 
pitalista d'usta cidade. 

A'sua esc.“ taumlía a espres- 
são da nossa ooodolencia- ' 

() foturo Papa. 

O conde Vasstli. que está os 
rreveodo uma serie de artigos: in- 
teressantisslmns a rt-spvitu till Vati— 
cano. dia que o futuro Papa será 
prmavolmeuto o «Ritual tlstntelt. 
prefeito das ro stunning, que dispôs 
do grande itufuvnria junto do LPã't 
XIII Diz que ello suntwco tão bom 
os bastittorrs do Sacro Uollegio, qnt-. 
nos ultimos armas do reinado de 
Pio IX. quando lhe pºrgnntaram 
'quem seria o papa. respondeu Ingo. 
Pecci. Agora, quando lhe fazem os- 

-..ri-- xvlt " cºmum-'- XV, lavª-- 
xw (; que de certo não. 

ª x » —  

Açaf'ate de Costura. 

Rorebomos (* ngradroemns 
:) n º ªz'7. da “2? serie, e como n 
" «eguiote 

SU-MMAHIO 

Reverso 

|. 4. ,5..8_-—Cerrnduras. cantos, 
“eMªil:-- rm tºmar-'ª,— 
t'ris :tpplinnções. 

j—Iinhu but'lizrtin pol-:| tras-ns- 
,wim—a poiulo d'um ass:- 
gnomo. 

3—dc-srntm :! mprirho—moti- 
vn cmnposiUn—Imm .uma up- 

plicmlã'o qualquer. - ' - 
u—Hnr pt.-ra nitnurliidzi,'bnrdndo 
| rl'truzc-s «* torçam. 
7—t-nnnogmnunn para canto de 
louça. - 

TM” 

Continuação das a'p'tabrtus 
rm puqtirsçâo. ' 

“Dutà rumos. «na com o no- 
me Atta-lio. outro com a palat- 
rrn Gratidão, dust-nho rn  re 
flores—a pedido d'um ussignan- 

, te. 
0 numa Candida para bor- 

dare n lenço. 
Um tuonugramma para 

bordar o branco. 
_ .  ..-._.__ _ _ , —  

A' ULTIMA HORA 
Lªss-Trª" & ' 
ras da manhã, es- 
tando repleta de ci 
dadãus as salas dos 
Paços do Conce- 
lho, e quando o sr. 
conde de Margari— 
de começava a ex- 
poro fim da reu- 
nião, o sr. adminis— 
tradordoconcelho, 
entrando na sala, 
probibiu—a, sob o 
pretexto de nãolhe 
ter sido requerida 
alicença.Esle facto 
Prºduziu, _Vifiªtim' 
pressão noanditl- 
no. " , 

Um cidadão per- 
guntou ao snr. ad- 
ministrador se a 
reunião estava pro- 
hibida, e, recebeu- 
do resposta aftir- 
.mativa, levantou 

se pergunta, não responde clara- 
Iotte do sarau, com cauda maio monte. e apenas diz que o futuro um viVa â repu- 

mma sv rltª-unrá prov-lm " lr Giª" * blica, que foi co“- 
respondido p—ºia 
maior parte da gen 
te que estava. pw- 
sente. O snadminis 
trodor prendeu es- 
se individuo. 

() snr. conde de 
Margarido com & 
s'iíã" ”muita pruden- 
cz: pode restabele- 
cera ordem,. pediu- 
do a todos que se 
retirassem socega. 
damente 

Odireitode reu- 
niao está sem ga 
rantia em Guima 
râes! 

Isto é serio e 
muito grave! 

Centenares de 
pessoas acampa- 
nharam o preso e () 
snr. administrador 

onde estaciona "am 
até o preso ser res- 
tituido á liberdade. 

A cidade está 
agitoda. 

O procedimento 
da authoridade. é 
geralmente censu- 
rado, sabendo-Se, 
como se sabe, que 
o snr. conde de 
Margarida ainda. 
hontem tivera uma 
attenoão com o sr. 

cerca da referida 
licença; 

O povo diz por 
'todaa parte queo 
governo lhe quer 
roubar o theseuro 
de Nossa Senhora. 
da Oliveira. 

A questão reli. 
giosa émuito seria 
entre o nosso povo. 

,na-':, I .  ,. :..—.ª 0 , ª —  

administrador, à: 

“
"

'
 

*; 
“ 

' 
. 

' 
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Na 5.“ feila _Ínai 
um meeting, se a 
author idade não 
rasgar,eomo hoje 
rasgou, a Carta 
Constitucional. 

' ——c——.— 

Bailes demascaras 

THEATRRO D. AFFONSO 
HENRIQUES 

Nos”: ªnus 20 a 22% 
EM BENEFICIO DA PENHA 

51! 5 5  

Preços: Comm-nios l.' e 2.” 
ordem, fronte (& por assignntnra 
“500; camarotes i.' e 2.- o-«ie " 

dos 15000 mi.—'; camarotes 3. or 
dem, (rente 2-SiUO, lados “580! 

Amim:  camamtes L' o 2. 
ordem. fronte., cada noite 2:5000 
lados 48800 reis: 3. ordem. iren- 
te iõDOO ',ladns 800; torrinhas 500 
plateia, por ugcrgnnlum 600. Com 
mascara 100 reis Galerias coo. 

Baile de mascaras 
NO 

SALÃO D'ASSOCÍAÇÃO 
ARTISTICA 

4 .* baip==dominga 13 de [evem'ra 

Preços d o  coat-111 a -———oy—w- M '...—- ..— . 

PUB'EÍÉX'CDEÉ—LITTÉ'RAR' us 

NOVA Eoiçio PORTATIL 
DO 

Codigo civil 
Portuguez 
Cºll UK APPENDICB DA 

LEGISLAÇÃO POSTFBIOR A0 
MEbMO CODIGO 

publicado ou! boic,incluindo n'glle os 
Ragninmhtoe do Regi—ito pr odíul, dl. 

Caixa oral do duro-nto! o do 
gegiuto oivi , ato. 

1 vol. in-I6.º de eis pag. br. em 
Eucaderuado. . . . . . 360 

Pelo correio, franco de porte a 
quem emiur a sua ímputau- 

cia em estampllhas 
A? livra'rhaiiUZ COUTINHO 

oitora. Rua doo Cuiduiretros. 
i8 e SO:-Porto. 

PRINCIPIOS E REGRAS 
PARA 

[Sªlm ll GIWDGMPHIA som,. 

Folheto de que Irala igualmente 
do: prinçlpios e_ figuras da 

prosodca 

Vende—so, no Porto na livraria 
Gutemberg de A. J. da Silva Tei- 
xeira. «.iuor, rua da Conceito Vcs-_ 
lha o.º' ti!; a 68. 

Vai tambem ser vendido, pelos 
correspondentes d'esta livrnriã“, nao 
capitao: de districto, e cireulo ese- 
ar 

o comu-mmo m: GUIMARÃES 

Banco de Portu 
gal 

O dividendo do 2.3.“ 
rc mestre de 1886, da 
razão de 4 ªl., l ivre 
d'ilnoosto de rendi— 
uuanto, paga.-se no 
flanco de Guimarães 
todos os dianuteis des 
de as 10 horas da ma 
nhâ & 1 da. tarde, :: 
contar de 2.1 de feve— 
reiro de 1887, inclusivé. 

—'EDITAL— 
A junta. de arochia. “da: traga 'a. de S'. Torquato do conce- lho de Guimarães 

Faz saber que no dia 8 «ln 
proximo nwz de nmrço prius 
8 horas da manhã e na casa 
das srssõr-s se hu de arrematar 
:! conclusão da obra do csi-unite- 
riu [.al'm'hi'll. 

S. Torquato l6 de feverei- 
ro do 1887. 

O presidente da junta. 
Sebm-ião Ribeiro da Silva Guima 

_rães. 

Edilos de 30 dias 
1.“ Publicação 

comarca de GuimM-iu-s 
e cartorio do escrivão 

abaixo assignudo. c « reqm-ri- 
manto de Antonio Augusto :|:: 
Silva Cardoso & Vnsconcvilns. 
l'vsiclvntc' no mm da Lomlm. du 
uidndr do Porto. é citado ["ran- 
cine.» Xavier dos Novos Pt't'viru. 
morador. que foi. na cidado «lv 

*Guimurâes, e actunlmeute au- 
serile em parte inet-rm (Io im— 
perio do Brazil, para quo. n:» 
qualidadv d» umrilio (Iv [) Jn- 
seiiun d'Oiivciru Freitas. da 
(nesma Ciililiii'. compareça na 
segunda HUdil'nCi'xt do dito jnisu, 
posterior ao praso de 30 (lin—. 
dos pH,-Sentai, editose (|m- sr 
eouwçurú a contar da [Dubllt'ãt— 
ção do ultimo uununcto, =| flrll 
do foliar :! todos os lei-ums ulc 
final. pcm de rovvliu, :l'mnn 
m'çao ordinaria, que conlru o 
ujlondo, na dita qualiwlmlo. e 
outros, move () nogouiuntc, di— 
to Antonio Auguato da Silva 
Cardoso e Vasconcellos. e no 
qual este. pelos fundamento:- 
;.h; relatados e como cessi um- 
rio de Maria Benedicto dos Sun— 
los, viuvo, que ii.—ou do Ant..- 
nio Porn-im d'Aln-r'u. lolla—ido 
em iGdu jam-im de 1869 ou 
cidãdé de Silwivas. do dito im- 
pw'io do iii-uai!, pvdv, com “'S- 
“Mt.-s ;; dim D, Jusvi'inu d'oli- 
w-ifu Frrítun, molhar do citan- 
do. que 5c a mesmo ('nmic'm- 
null-u n pagar—lhe u quanliu dv 
King-TIDO reis. que vem a Ser o 
terca do diª anos.-mo reis, qm» 
:iquvlle Aulonin Piu-eim d'A— 
buç'u em ob igudu ;; smísfuze-r 
sn:: irmã D. lusofr. Dvlfinu lªvr- 
.-oiru do l":-vilas. polos; iii-'os 
que lhe foram nomeados e dei- 
XMIUN ||hr sou [um Bºnlo ['.-- 
rail-u dIAim-u, uuwudor, qur 
foi, no quinto do Fael". do dito 
vidinhª de Guinmrwn, no Ivªtu— 
mu-nlo com quo faith-cru. um 
conta e satisfação dos :'(-alunº". 
,vas Irgilimus, que lhe podes— 
wm pale—neer- pelos mesmos 
bens nomeados, obrigução esta 
que, “u: poi-“ção declarada,cxis- 

PELO joiso de. dirt—ito (l.. 

'iiUA DE 

(:= ou rwl'vruin !) J...—.e. n .  d U- 
vvll'n Freitas por srr 1: mol -s 
os unicos mu.... que iirnl'ulli 

' aquvllu D. 1050“! Duilio;- Frr- 
iru de Frvilns; sendo nulru 

símcomh—mnuiu nas custos «' 
proc-nrmloriu. As audiencias d. 
riªi'c'ritlojuíso dc- dirt-ito fazem- 
so no tr ibunal d'ellas. est.-icio- 
mq na casa das Laim-Ilus, sí- 
Ilitltiu na rua do nwsmo noun», 
Alo j'! ulilu ciliado (|P Guílnol'ãx's. 
nas svgundos o quinlas Ibira.— 
tle todos as swnnnus, não sm- 
ilo (lins fn'l'indns ou santºlii'icu- 
dos. porque, sumIo-o, no Euzem 
cªntão nos inlm dimos dias e svzllpre pela lo_horas do ma— 
fíhã. ' 

Guimarães, 7 de fevereiro 
de 1887. 

Verifirndo 
Santos 

O eserieão 

João Joaquim d'Oliveiv-a Basto 
. _- 

Banco Mercantil 
Portuense 

Paga-se o divi 
dendo do 2." semes 
tre de 1886 das 
acções dºesie banco 
a razão de 755500 
reis cada uma, em 
casa do agente Do 
mingcs J use' de Sou 
za J unior,n'esta ci- 
dade. 

Guimarães 10-de - 
fevereiro de 1887. 

Fundição e Sérra- 
lharia 

GIL VICENTE N.“ 

GUIMARAES 

José Mundos de- Cuatro, pt'tlpl'it'int'in do amiga o con- m-iloodu srrrulharm dos Cupu- rhos [mmm conta ti:: fabrícu d- Í'nndição d'esla cidade. eunli 
nu.-mio :! luz.-r todos as obras que m*jum encmmnvndndas . quer de fundição. quer do ser- 
rullmria. r_ , 

A sua longa piàticn de svrmiheiro e na obras que lhe 
town sailinluªdu swumign es- 
lnbo-lrciowmu. ('.-uno :lit'm dp 
outros. «luas mugnifirus ensi- ohns.u|n:| para o itnspittli do 
Mísvrivol'din (' atura pªra « hotvl Pnrlumsr, aesím como o grudar—io o portão do uemiu-tio 
publico, são a melhor gnn-anti» 
que pode otl'urecrr no vospcila- 
W'i publico. nim 's!) (I'oslu ciclo 
de: como dequulquer parte do mz quo 0 hour«- com as suas rn oln'ne-noas. 

A f-Ibt'll'a «lp fundição lem (ºc-bido consideraveis nn'lhoru- 
Mªu os » hn de continuar a a'Pr bc-m—i'wizuiafno quu- se e m- 
lm sn-rizununte o seo 
proprietario— “ 

4 

“novo 

' 4. 

Sociedade 4 “ 
Martins Sarmento 

Os alumnns das diversas vs- colns do ron-'oiho, que não tvnhnm po.— ms para comprar os compendinº ' qm lin-s forem livciªssurios, pmll-ln rmyonsiial-ns & Sociedade Martins San :m- to. que lh'os fornecerá. pro— vando os alumnos a sua pobres". Guimarães, 45 de_jaueiro de |887. 

0 secretario, Adolph—"Maw 
«159 “mem n' viso 

DO MEDICO . 

A. QUINTELLA 
__STE precioso (_lr-purntívo do sangue, hoje tão notavel- mvnto COI'Ihi'CN'itl em todo o reino como no geiro. é infulivvl em todos as doenças da vscrufulos:us. rhouumllcns (' de 'in-lie. [) :| quem o roclmnnr d'i-ste drposilo. onde se encontram enume- radas os muitos c-xpc-riom-íns fu- ll'slmlus dv Itlc'dit'nsv dmºntvs |):ti'iil'lllfll'68, devidamente reco- rnIu-ciclus e por sua nature—za insuspvílos. Em leoas us low-us iulporlunu's do pai: ha deposilos, po- dendo pnl'liltlln encontrar-seª mn Imius as phnrlnm-ios. Du-poaitnrio i'm (;mmnrãos—Munoel José dos Santos—41118 de; Santo Antonio. tambem depositnrio das aguas de Vidago. 

AVISO 
os commerciantes o 

lavradores 

Oiierecom-se crvdizos 903 
Bnnqm-ims « iiompunhms Mel“ 
Hum-.por umª com-nisso» inu' 
nula. [Zumo—se :ulinuinmc-nlo 
Ubw- mc-rcmloiins de todos 
elas:—it's: frm-lu, vinlms eu:. 

Esc-rover dir-mtunu-nle 
R. MACDUNALD & C.' 

137 BORAUGH HIGH STREB 

L'ON DON 
5—24 

Tim VEGETAL 

es t ran -  
natureza syphvluicu. 

n—sc- gratis um folhoto 
ilus nos hospilm-s puhl'cos, aos 

adquiri r “um. boa 

( 1 1 . 3 q  u ª m -  

IilPOliTiNTE VANTAGEM, 

Tendo a CONIPJXNIIA FA.B:R1L SINCi-ER conhecimento de que mui- tar-.: pessoas, que tem comprado ma- 
chinas de cºstura de imitação às suas e d'outros auctorew,estflo desconten- tisuimas com o pet,—'sixno trabalho que lhes dão e a. COD] I,)ANPIIA SING; ICB 
procurando por todos os meios fazer com que o publico non her,-a. & boa cons_ trução das suas nlanhinas e obeilisui- mo trabalho que fazer“ .,“ e querendo fa cilitar () nlais possivel para poderem 

nl achi " a. de' cos-er, 
resolveu acceitur toda e qualquer ma— china, por mais velha que estejª. em troca. dºuma que lhe oq' 

agar— em P] (ES'I'AÇ 
REIS  P(.)ll SENÍANIX seu) entrada. 
algulna e pelo preço que. nun'cam os 
seus catalogos e a  dinheiro com gran- 
de desconto, abatendo—se ainda, alem 
dªi—so &. difference que se combinar 
emtroca da. nxachina velha. 

A machina velha nen-ú inutilisada à. 
vista. do comprador, para que elle 
possa avaliar o desinteresse que nºis- 
120 tem a CODIPANIILA. 

, COMPANHIA “WL Mii 
di,—LARGO DE S. FRANCISCO—15 

compradas-. e. 
ES I)F.- 500 



_
_

_
—

'.
..

1
“:

 
a

' 
“

J
 

_ 
. 

, 

3595 — ,- 

ô CDMMERCIP Dª GUIMARÃES 

%COMP 
CAMPO DE 8- FRANCISCO 

N o "  I 4 I A 5  

GUI M ABAES 
_ _  

Vinde ver 
. ª —  

Exoellente- ealnda não igualadaa machinas de coçar, de LANÇADEIRA " 

OSCILANTE, que esta. companhia tem à. venda. 

As suas grandes vantagem são: 
”';-aço muim elevado. . 

lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
no precisa encher estrella nem ranhura lançadeira . . 

A agulha é "wp-4- slut-Ind 

N 6033 mil pontos Num minuto! . 
Levissimns no n'abnlho e silenciosas sem egunl 

Pespouto º mªis perfeito e mais elasliru.1nnlnrln rnmbraia cmno 
nos tecidos mais arnssns 

Nº Gºª?" " ”Bªlbºª. nem corta » filll'lldil; Indo 0 seu n1m-lninisrr.o é ajuslavel e com o uso e 
os auuos vslá a machina sempre pel-Celia 

GARANTIDA SEM LIMITES 

Ao alcance de todas as fortunas. Vende-sa a prestações de 500 REIS SEMANAES. 
sem prestação de eulmda, e e dinheiro .com grande descºnto. ' :IINGER 

(a. . imWWª” 
medalha d'uiro. 

.'=' +. A que.“.tlebrlnxe vende directamente a mhlico. evitando assim que o mesmo seja 
&) mGVEBengnnldo 'wm is imitações, e tornando se (mista mann :: sua GARANTIA àULIDA 

PUSL'I' ] A. 

_' ”(.rmv- 

_"i ., * INGEB Vendeu sôeno anno de ISS“ enm-ma qnantidade de 6205182 machines! devido isleà 
? ., sua pende Maia;-lu, supplanumdo assim todos ou outra systemas modernos, que já 

mais poderão competir com & machina SINGEH. 

enwenn 
Não tem rival debaixo de npnhum conceito, attestando & verdade 

dºestas palavras mais bElS MILIIUES de machina-.a saidas das suas (abr!- 

15 Ensino gratis em casado qomprador,e concertos gratis por todo 
em . , 
Vªdenx-se agulhas,:úgouões. torçaeé e oleo & preços baratiáªl- 

'mOS. , 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES BOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 
VICTOR» HUGO LUGAN & GENELIUUÍ 

Adefeza dos livrei- 
I'OS 

ns megane-ms 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

semnssom nm 

ERNESTO CHARD) ON 

Preço da. assinatura RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO- 

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.“ 
illuslnda com 500 GRAVURAS. distribui.“ vlll fascículºs srnm- 
mes de 32 paginas ao preço de IDO rei.—s.|lugos na aula da «nm-gn 

Pum as províncias () pl't'ço do fu.—ciculn é " nic—sum “que no 
Porlu. francu de parte. sendo u assignntum paga adiantada e na 
importancia “de 5 fascículos. 

A çasu edilera gnrnnle :: todos os individuos que angaria- 
rem HSSIgllaluNS. :: rl'mullt'l'uçãu de no p. e. 

Tudn a corrr'epomlrncin deve suªr dirmidn aí LIVRARIA Cl 

Sur. visconde de Correia Balclhu 

Preço 150 rei.,— 

0 pro—lucio liquido d'esle 
npuscnlu é upplicndu :: uuxlíinr 
as drsprzns da Croche da S. Vi 
centº do Paulo. 

ANEHA_lFABuLL llEn % 

G
ED

-2
 

me“ a ª ª ª m l  + 

J 

.? ;...» ”warez—“Abul *Nhi'ãçíú 625353635 :: ilªL 
MICA "FIL ICCLEZl 

«j'-Em 13 
ª 

. º»
?
 

(Inc orporada por carta real em 11539 

A. companhia mais antiga 
DF. 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa,. portos do Brazil e 
Rio da Prata. 

NEVA,——em |3 de dezembro para Pernambuçn. B:xf.'a. 
Bin de Janeiro. Mnntevideu e Bue.ms-.—lyrns. 
TRENT,—Fm % *  de dez-uniam para S. Vceule, Penang— 
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e saum. 
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Acceitn-se mssageime com h'asbnrfln para mullns out ns 
portos.—l'un mais as:—.Inrecimrums dirijir à Agmma Cvnlrul na 

Porta, rna dus lnglezes, 23 —ans agenlrs Guilherme L .* 
'l'ait. & ( l '  nu às diffurenles currefxpmulencms em tmlns na 
priuclpauª cidades e villas. ', 
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Union con-rusPuara n'esta cidade. ':UÍZ 3039 Gl'ill'í'ª'ºªª 
Basto.—Largada S. Sebastiãn. , (ª) 
_.a 4 ., «eu 'na—ung— 441-5141-9. “ & ' — 3  = 

aº? = A.;—râwag'wWà — 3522.9569? 

ACONTECIMENTO LITTEMRD 

A 0 BE A - * 

RCMANCC PCR EMILIO ZCCA 
TRADUGÇÃO DE 

MANOEL M. RODRIGUES 

I_J'm volume ªqui?“ de aóomggnq-mrm 
Gºre!!- 

A OBRA é considerada como nmndosaromanoes mais nomeie 
do eminente esnriplor francez. e assim se explica o extraoulmauo 
821638580 que está tenln em França. Entre os pclsnlaagcue dqeu— 

lrcnho, Imgnifmo quadro da vila literaria (: arlleuoa de Para, fi 
gum o prºprio author com, nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS PRINÇIPAES LIVRARIAS; DOLPAIZ 

W 

m. na comum Desmame— 
VILISAÇÃO de Eduardo da Cum Santos, editor, rua de Santo Nu livraria Chardron, Cle- 
difonsoá ª 9 “PW: . ricos. 96—Porto. GUIMARAES 


